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Resumo: 
As mudanças educacionais após a pandemia indicam a criação de um novo paradigma 
educacional devido à todas as transformações ocorridas desde o final do ano de 2019. 
Dessa forma, este trabalho tem por objetivo compreender como o isolamento físico 
gerado pela pandemia está reconfigurando a educação. A partir da pesquisa bibliográfica 
recente, observa-se que as instituições de ensino foram desafiadas a implantar novas 
formas de se comunicar com estudantes, comunidade e de desenvolver suas atividades. 
Com isso, as inovações que estavam acontecendo no setor, de maneira mais lenta, foram 
impulsionadas pelas necessidades de inserção de tecnologias digitais de informação e 
comunicação, reforçando às tendências de implantação de modelos híbridos de ensino e 
de aprendizagem e a transformação dos papeis de professores e estudantes.  A inserção 
de novas metodologias na educação também se apresenta como um dos pontos que se 
destaca pela necessidade de formação de profissionais mais ativos, dinâmicos e com 
capacidade de resolução de problemas e habilidade de adaptação às situações 
imprevistas. Nesse sentido, a educação deve incorporar cada vez mais as novas 
necessidades formativas para o século XXI, bem como incluir estudantes de diferentes 
realidades na cultura digital.  
Palavras-chave: Inovação. Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. Educação 
Híbrida.  
 
Abstract: 
 
The educational changes in pandemic indicate the statement of a new paradigm due to all 
the transformation that have occurred since the end of 2019. Thus, this work aims to 
understand how this physical isolation caused by the pandemic is reorganizing the 
educational system. Recent literature has shown that educational institutions have been 
challenged with a new form of communication with students, the community and the 
development of their activities. In this sense, the innovations that were gradually carried 
out in the sector were driven by digital information and communication technologies, 
reinforcing trends in the application of hybrid teaching and learning models and the 
transformation of the role of teachers and students. The insertion of new methodologies 
in education also presents itself as one of the points that show the need to train more 
active, dynamic and resolute professionals and the ability to adapt to unpredicted 
situations. The education must increasingly incorporate new training requirements for the 
21st century as well as including students from different realities of digital culture. 

                                                           
1 Trabalho desenvolvido com apoio financeiro da Fundação Nacional de Desenvolvimento do Ensino Superior 
Particular – FUNADESP. 
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1. Estratégias emergenciais e as tendências da educação. 

É desafiador analisar a educação durante o período de pandemia, pois a revisão 
bibliográfica iniciada neste trabalho ainda é bastante recente, mas algumas tendências de 
transformação da educação certamente se potencializaram por conta dessa adequação ou até 
reinvenção do ensino e da aprendizagem para a situação de isolamento físico. Muitas 
pesquisas (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015; MILL, 2013; MORAN, 2018) já apontavam 
para a necessidade de uma redefinição do modelo educacional que atenda as novas 
habilidades do século XXI, os novos formatos de comunicação, trabalho, entre outros. 

O ineditismo do confinamento permitiu vivenciar e experimentar diversas formas de 
comunicação e democratizou o acesso à informação justamente porque permitiu atingir um 
público que ultrapassa os limites geográficos, uma das propostas iniciais do uso das 
tecnologias digitais na educação. De acordo com Moran (2020), trata-se de um momento 
oportuno para o desenvolvimento de habilidades e competências digitais. Em pouco tempo o 
mundo precisou se reorganizar em vários aspectos e a educação foi uma das áreas que mais 
precisou se adequar para continuar exercendo a sua função.  

 

1.1. O isolamento físico e suas transformações na educação. 

Cabe destacar que foi definido neste trabalho o isolamento como físico e não como 
social, pois entendemos que os recursos digitais de comunicação contemplam, de certa 
maneira, a manutenção das relações sociais. Ademais, a educação pode ser a distância, mas 
nunca distante, sendo permanente a necessidade da interação constante e das competências 
comunicativas e de suporte social nos ambientes virtuais educativos. Dessa forma, este 
trabalho, em desenvolvimento inicial, tem por objetivo compreender como o isolamento 
físico gerado pela pandemia está reconfigurando a educação. 

A educação, de modo geral, foi desafiada a criar e a planejar novos formatos de 
comunicação e atendimento aos discentes. A inserção das tecnologias digitais de informação 
e comunicação passou a ser fundamental para a manutenção do relacionamento com os 
estudantes e para o próprio processo formativo. 

No entanto, a educação se depara com um enorme desafio que é o da inclusão digital. 
O Brasil apresenta diversas realidades, diferentes demandas e, de alguma maneira, deve-se 
oferecer infraestrutura, condições de acesso para que a desigualdade não fique ainda mais 
acentuada. A educação e seus membros não podem estar indiferentes ao desafio da inclusão 
e deve-se garantir o direito à educação de qualidade. Em relação à cultura digital a tendência 
é beneficiar quem menos precisa. Nas palavras de Valente (2018, p. 38): 

 

É preciso reconhecer que essas mudanças não serão fáceis de serem implantadas. 
As incertezas em termos do ritmo e extensão com que a sociedade muda, dos 
avanços tecnológicos e das novas exigências educacionais podem ser paralisantes. 
No entanto, continuar como está pode ser ainda pior, pois a tendência é beneficiar 
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os que menos precisam, os que já sabem como navegar e sobreviver na cultura 
digital. É impossível conceber que os recursos já disponíveis serão acessíveis a todos 
e resolverão por si só a questão do preparo de novos cidadãos para a cultura digital. 
Sem o esforço das instituições de ensino, renovadas e inseridas na cultura digital, as 
desigualdades e os impactos sociais e econômicos poderão ser ainda maiores. 
Certamente a bola está no campo dessa nova educação!  

Dessa forma, a educação não pode ficar paralisada, ela precisa fazer algo pelas 
pessoas, acompanhar as necessidades do mundo, as transformações tecnológicas e incluir 
cada vez mais os estudantes na cultura digital. Sem é claro perder o foco da valorização das 
relações humanas e das relações de pertencimento. Nessa reorganização é necessário que se 
criem comunidades de aprendizagem com apoio mútuo. 

O isolamento físico impulsionou a necessidade de inovação e de se pensar a inserção 
das tecnologias digitais de informação e comunicação para atender essas demandas. Nesse 
sentido, cresceu a importância dos modelos híbridos de ensino, das metodologias ativas, da 
personalização do ensino e até de uma reorganização dos currículos de formação docente.  

Destaca-se o ensino híbrido ou educação híbrida, no sentido mais amplo, que nasce 
inicialmente como a combinação entre o presencial e o on-line, mas em sua proposta mais 
completa evoluiu para um entendimento maior tendo como foco o processo de ensino e 
aprendizagem.  

O ensino híbrido, da maneira que vem sendo utilizado em escolas de educação básica 
nos Estados Unidos, na América Latina e na Europa, difere das definições de blended 
learning voltadas para o ensino superior e entendidas como aquele modelo em que 
o método tradicional, presencial, se mistura com o ensino a distância e, em alguns 
casos, determinadas disciplinas são ministradas na forma presencial, enquanto 
outras, apenas on-line. Esse seria o uso original do termo, que evoluiu para abarcar 
um conjunto muito mais rico de estratégias e dimensões de aprendizagem. (BACICH; 
NETO; TREVISANI, 2015, p. 51) 

As mudanças educacionais após a pandemia indicam a criação de um novo paradigma 
educacional na linha do que se compreende como a educação híbrida. Com isso, a grande 
tendência da educação é a permanência dos recursos de ensino remoto e a implantação de 
estratégias ativas de ensino e aprendizagem que, também, redefinirão papeis de estudantes 
e professores. 

Nesse sentido, a educação híbrida deve estar associada às metodologias ativas de 
aprendizagem, que promovem maior engajamento, colaboração, autonomia e protagonismo 
dos estudantes. Outro papel em destaque é o do professor, que merece uma maior 
valorização, e a reconfiguração do ensino colocou esse profissional em evidência. Esse 
docente é o elo entre o estudante e o conhecimento e assume cada vez mais o papel, não só 
de quem detém o conhecimento, mas de quem é capaz de organizar as estratégias de ensino 
e aprendizagem. Os modelos e os recursos podem mudar, mas a essência da relevância do 
docente nunca muda. 

 

2. A reorganização do ensino e da aprendizagem com a necessidade do 
isolamento físico. 
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A crise mundial acelerou a transformação de vários setores e a educação tem se 
transformado e se adaptado devido à novas necessidades de relacionamento mediado por 
tecnologias digitais. A grande reafirmação é a de que o conhecimento pode ser construído 
para além das barreiras físicas (MORAN, 2020). A nova organização de estudar e de aprender 
em novos espaços, tempo e com diferentes recursos tecnológicos exige novas habilidades e 
competências de estudantes e professores. Nesse sentido, professores e estudantes precisam 
ser competentes para mobilizar um conjunto de saberes para poder solucionar problemas e 
ter a habilidade e a atitude de se adaptarem e se organizarem às novas necessidades sociais. 

 

2.1. O papel do(a) professor(a) e do(a) estudante no ensino remoto. 

Como bem apontam os estudos de Mill (2013), as inovações tecnológicas devem 
implicar em inovações pedagógicas concretas, com melhorias na formação de professores e 
estudantes. Cada vez mais esses dois sujeitos da educação precisarão estar preparados, não 
somente para o consumo de tecnologias, mas também para a sua produção e reflexão crítica 
de suas funcionalidades e consequências. 

Na atualidade, em qualquer parte do mundo, dificilmente seria defensável a 
formação de um ou outro perfil isoladamente. O ideal é que se planeje uma 
formação pela e para as tecnologias, que se direcione, cada vez mais, no sentido de 
uma formação integral, ou seja, uma formação técnica e prática, de um lado, e 
crítica, reflexiva e emancipatória, de outro (BERTOLDO; SALTO; MILL, 2018, p. 624). 

A formação de professores, após todas as transformações sociais ocorridas, deverá 
centrar esforços em uma reconfiguração das estruturas curriculares. Um dos focos será a 
capacidade de adaptação e reinvenção das práticas educativas com a inserção cada vez mais 
avançada dos recursos digitais de tecnologia. Os professores deverão ser capazes de articular 
diferentes saberes que envolvem o domínio digital, os de novos formatos de comunicação e 
de usar desses diferentes meios para a transformação da informação em conhecimento. 

Konrath, Tarouco e Behar (2009) apresentam um conjunto de competências docentes 
que se articulam muito às novas necessidades da educação, em uma escala maior, devido a 
ocorrência da pandemia. Na visão dos autores as competências que envolvem a docência são: 
cognitiva pela necessidade do conhecimento do conteúdo; técnica no sentido de conhecer e 
saber utilizar os recursos digitais; pedagógica para o melhor acompanhamento do estudante; 
gerencial de conteúdo, debates, frequência e notas; comunicativa para o melhor 
estabelecimento do diálogo em diferentes meios de interação; suporte social para poder 
compreender e trabalhar com os efeitos sociais da comunicação.  

Acredita-se que: “Com a utilização das tecnologias digitais e a mobilização de tais 
competências o professor potencializará a função de mediador da aprendizagem e poderá 
transcender as práticas tradicionais tão comuns na educação.” (BEHAR; BERNARDI; MARIA, 
2013, p. 97). 

Considerando os estudos de Konrath, Tarouco e Behar (2009), há também um conjunto 
de competências para os estudantes. Essas competências estão relacionadas à organização, 
pois o estudante precisa responsabilizar-se cada vez mais pela aprendizagem, por exemplo, 
organizando seu tempo de estudo em casa, os projetos ou disciplinas a serem estudadas e, 
também, o local mais adequado. Precisa das competências comunicativas para participar dos 
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momentos de interação, para questionar e para posicionar-se. Além das competências 
técnicas, que envolve conhecer as ferramentas tecnológicas e fazer um bom uso delas. 

 O estudante deverá ser cada vez mais ativo, autônomo, proativo e dinâmico, são 
exigências desse novo mundo. O conhecimento de novos recursos e capacidade de resolver 
problemas e de se superar diante da crise contribuirá para o desenvolvimento desse perfil 
profissional. Estará melhor formado aquele que souber enfrentar as situações inesperadas, ir 
além do que é programado. O aprendizado vai além das novas formas de estudar, ensinar e 
aprender. Os desafios possibilitam a oportunidade de desenvolvimento de competências 
socioemocionais, de empatia, de colaboração, de solidariedade, de respeito e de resiliência. 
O desafio é saber lidar melhor com os sentimentos, as frustrações e aprender a viver um dia 
de cada vez.  

  

3. Considerações finais. 

Deve-se ter claro nas estratégias educacionais que apenas inserir novos recursos 
tecnológicos nas práticas, não será o suficiente. Será preciso pensar a tecnologia digital como 
meio e não como fim, auxiliando o processo de ensino e aprendizagem, dinamizando tempo, 
oferecendo diagnósticos personalizados, atendendo demandas individuais dos estudantes. 
Então é preciso se ter claro o objetivo da aprendizagem, a problematização do conteúdo e a 
interação com o estudante e a sociedade. 

Cresce a necessidade de se criar comunidades de aprendizagens que mantenham um 
apoio entre os grupos. No entanto, a reorganização educacional também exige muita cautela, 
pois a preocupação ou a escolha dos recursos, como das ferramentas de tecnologia, é 
importante, mas não a maior delas. Nesse sentido, deve-se considerar todas as questões 
pedagógicas e sociais dessas decisões. A educação também precisa se movimentar e 
acompanhar as necessidades do mundo garantindo oferta e acesso de qualidade.  

Para finalizar, essa breve análise, a crise de confinamento, certamente apresentou 
novos desafios, mas também ofereceu grande oportunidade de avanço, construindo e 
vivenciando novas formas de ensinar e aprender, de comunicação, de solidariedade e de 
valorização da profissão docente, da educação e da ciência. 
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